[bookmark: _GoBack]					 
CENTRO UNIVERSITÁRIO UNIPROCESSUS










GOVERNANÇA E COMPLIANCE: SAÚDE MENTAL ATRELADA À ATIVIDADE POLICIAL MILITAR NO DISTRITO FEDERAL 
					    






Barbara Rodrigues, Felipe Barreto, Isaque Vasques, Jaqueline Silva, Julia Otim, Leticia Silva, Paulo Victor De Lima, Thalya Jenniffer

Professor: Victor Rabelo






 Brasília, 2025


Objetivo Geral
Relatar e expor a percepção pessoal dos policiais militares do Distrito Federal sobre os programas e serviços voltados à saúde mental oferecidos pela corporação, por meio de entrevista e aplicação de questionário, a fim de compreender a efetividade desses atendimentos relacionados ao bem-estar psicológico da tropa.

Objetivos Específicos
Identificar os programas, ações e políticas públicas atualmente implementados pelo Comando Geral da Polícia Militar do Distrito Federal voltados à saúde mental dos policiais militares.
Apontar quais os principais desafios enfrentados pela PMDF na implantação dessas medidas, como a falta de profissionais internos da área da saúde, a dependência da rede credenciada, os altos índices de afastamento por transtornos mentais.
Verificar a importância da governança e compliance nesse contexto de criação de políticas públicas transparentes e que sejam, sobretudo, eficazes para a saúde mental, assegurando uma participação ativa dos policiais nesse processo.
Sensibilizar a comunidade extra-acadêmica, bem como a comunidade acadêmica sobre a relevância do cuidado com a saúde mental dos profissionais da área de segurança pública, mais especificamente com os policias militares do Distrito Federal, destacando o impacto direto na Qualidade de Vida no Trabalho (QVT) e da segurança oferecida à população.

Justificativa
A saúde mental dos policiais militares é um tema de grande relevância social e institucional, pois esses profissionais atuam diariamente em situações de alto risco, pressão emocional e estresse contínuo. Essa realidade os torna mais suscetíveis a transtornos mentais, como depressão, ansiedade e estresse pós-traumático, afetando tanto seu bem-estar pessoal quanto a eficiência operacional no serviço. Isso explica o número de afastamentos. Segundo o Relatório Técnico-Científico da Auditoria sobre Saúde Mental na PMDF (2025), somente em 2023 foram registrados 1.973 afastamentos por doenças mentais, número que demonstra a gravidade do problema. 
A PMDF, através de uma nota, informou que até o mês de abril de 2025, cerca de 256 policiais militares já se afastaram do serviço devido a problemas de saúde mental. Resultando, dessa forma, na homologação de 419 atestados médicos. Vale ressaltar que esses afastamentos não impactam apenas os policiais, mas também a qualidade dos serviços prestados à sociedade, gerando sobrecarga operacional e redução da capacidade de resposta da instituição.
A Polícia Militar do Distrito Federal tem buscado enfrentar esse grande desafio por meio de programas internos e políticas públicas como: Programa de Valorização da Vida (PVV), Sentinelas da Vida (que consiste em um grupo de policiais voluntários de cada uma das unidades da PMDF, com vistas a acompanhar policiais que apresentem mudanças comportamentais), Escuta SUSP (atendimento psicológico online) e o próprio Centro de Assistência Psicológica e Social (CAPS), os quais possuem foco na prevenção, apoio psicológico e redução do estigma associado às doenças mentais. 
Sendo assim, as políticas da PMDF mostram avanços significativos, quais sejam: aumento no número de atendimentos, ampliação de rede, reconhecimento institucional, iniciativas de prevenção e atendimento emergencial. Isso tudo indica que há uma estrutura sendo construída ou reforçada, e que há tentativas sérias de enfrentar o problema.
Todavia, mesmo diante esses incentivos, existem graves lacunas, como a existência de apenas um psiquiatra no quadro interno da PMDF para atender toda demanda da corporação, atrasos para os atendimentos, discrepâncias nos dados, além da ausência de pesquisas regulares sobre qualidade de vida no trabalho e de estratégias efetivas de comunicação para conscientização da tropa.
Ressalta-se, ainda, que além desses programas, a PMDF, como forma de desafogar seu centro psicológico, possui convênio com diversas clínicas psicológicas credenciadas, vide a parceria com o SESC, o qual disponibilizou 11 profissionais da área da saúde, sendo nove psicólogos e dois psiquiatras.
A governança inserida nesse contexto, pode auxiliar na estruturação de políticas que envolvam prevenção, intervenção precoce e tratamento especializado, integrando diferentes setores da corporação e melhorando o bem-estar dos seus servidores. Por outro lado, ao tratar de compliance, é fundamental saber se existem protocolos formais que regulamentam o uso dos programas de saúde mental pela corporação. No caso em comento, há a Portaria Conjunta nº 17/2016 (SSPDF/PMDF/CBMDF), a qual institui o Programa de Prevenção e Intervenção em Estresse para servidores e militares de segurança pública do Distrito Federal, incluindo a PMDF. Entre suas diretrizes, estão previstas ações integradas entre diferentes setores, incentivo à cultura de autocuidado, capacitação das equipes e, principalmente, a criação de protocolos de atendimento ao estresse, que definem procedimentos e orientações voltados à proteção da saúde mental dos policiais militares.
 Além disso, estabelece metas como a identificação de fatores de risco psicossociais, acolhimento, tratamento, reabilitação e acompanhamento contínuo, bem como a geração de dados estatísticos que sirvam de base para a formulação de políticas mais eficazes.
Considerando o aumento na procura por serviços de saúde mental e o impacto direto dessa questão na segurança pública, este projeto se justifica pela importância de avaliar, a partir das percepções dos próprios policiais, se os programas e atendimentos oferecidos realmente são efetivos e contribuem para a melhoria de seu equilíbrio psicológico e, por consequência, para o fortalecimento da qualidade dos serviços prestados à população do Distrito Federal.

Metodologia
A metodologia utilizada neste trabalho de extensão, desenvolvido nos eixos de Governança, Compliance e Economia, foi organizada em quatro fases interligadas. O objetivo foi produzir dados e compreender de forma aprofundada a saúde mental na atividade policial militar do Distrito Federal. A primeira fase consistiu na formação do grupo de trabalho e na escolha colaborativa do tema. Após discussões, o grupo definiu por consenso que o foco seria a saúde mental, dada sua relevância e relação com as áreas estudadas. Em seguida, houve a delimitação do objeto, direcionando o estudo especificamente para os policiais militares do Distrito Federal. Esse recorte considerou as exigências, pressões e particularidades da corporação. Paralelamente, o grupo decidiu que o produto final do trabalho seria um podcast, unindo a análise acadêmica a um formato de divulgação acessível ao público. 
A segunda fase foi dedicada à revisão bibliográfica e à pesquisa documental. Nessa etapa, foram estudados temas relacionados à saúde mental, seu vínculo com o ambiente laboral e seus impactos socioeconômicos. Também foram levantadas informações específicas sobre o bem-estar psicossocial dos policiais militares. Isso incluiu o exame de políticas públicas, programas institucionais e documentos oficiais sobre o apoio à saúde mental na Polícia. 
A terceira fase concentrou-se na coleta de dados primários. Para isso, o grupo elaborou um formulário estruturado, composto por perguntas voltadas diretamente ao tema. O formulário foi então distribuído aos policiais militares, e estabeleceu-se um período de coleta das respostas. Após esse prazo, os dados foram organizados e analisados por meio de representações gráficas, o que possibilitou a visualização e interpretação quantitativa das informações obtidas. 
A quarta e última fase consistiu na abordagem qualitativa, essencial para complementar os resultados numéricos. O grupo estabeleceu contato com um policial militar e agendou uma entrevista. A entrevista teve como objetivo captar relatos pessoais, percepções e vivências do profissional. Esses elementos trouxeram profundidade ao estudo e permitiram compreender a dimensão humana da saúde mental no contexto policial.

Referencial Teórico
A teoria de Max Weber (1864–1920) é essencial para compreender o funcionamento da Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF), uma vez que a corporação representa um exemplo típico de burocracia e de dominação racional-legal. A estrutura militar opera com base em regras, hierarquia e impessoalidade, características que se aproximam diretamente das categorias analíticas weberianas. 
Weber classifica a ação social de acordo com o sentido que o indivíduo atribui à sua própria conduta. No contexto da atividade policial militar, prevalece a ação racional com relação a fins, na qual o agente calcula e escolhe os meios mais adequados para alcançar objetivos previamente definidos. Essa lógica racional se manifesta no cotidiano da PMDF por meio da obediência aos regulamentos, do cumprimento de protocolos e do seguimento de metas institucionais relacionadas à segurança pública. A metodologia de trabalho, organizada em fases claras, além do uso de formulários e da produção de dados quantitativos, reflete essa racionalidade técnica voltada para a eficiência.
 A Polícia Militar se enquadra no tipo ideal de burocracia formulado por Weber, que se caracteriza pela racionalização, disciplina hierárquica e impessoalidade nas relações. Esses elementos garantem maior previsibilidade, controle e eficiência administrativa. Contudo, Weber alerta para o fenômeno da “jaula de ferro”, no qual os indivíduos se veem presos à rigidez das normas. No ambiente militar, essa racionalização intensa subordina frequentemente as necessidades humanas, como a saúde mental, à lógica institucional. Embora funcional para a manutenção da ordem, tal estrutura pode gerar desgaste emocional, alienação e estresse.
 Assim, o trabalho extensionista desenvolvido pelo grupo busca analisar e humanizar os impactos dessa racionalidade excessiva na vida dos policiais. 
A teoria de Christophe Dejours (1947–) complementa a análise weberiana ao tratar das consequências subjetivas do trabalho e do modo como as organizações influenciam o sofrimento psíquico. Sua abordagem, denominada Psicodinâmica do Trabalho, é especialmente adequada para compreender o contexto de risco, pressão e tensão característico da atividade policial. Para o autor, há sempre uma diferença entre o trabalho prescrito (constituído por normas, protocolos e regras formais) e o trabalho real, que corresponde ao que o trabalhador efetivamente vivencia no cotidiano.
 Na polícia, o trabalho prescrito corresponde às ordens militares, à disciplina e aos procedimentos padronizados. Já o trabalho real envolve a atuação nas ruas, o enfrentamento de riscos, a tomada de decisões rápidas e a necessidade de improvisação em situações inesperadas. A distância entre o prescrito e o real é um dos principais fatores geradores de sofrimento. Para dar conta das demandas reais, o policial mobiliza seu corpo, sua inteligência prática, sua sensibilidade e sua coragem, muitas vezes sem receber o reconhecimento ou o apoio institucional necessários. Quando esse esforço não encontra suporte adequado, o sofrimento tende a se intensificar. 
Segundo Dejours, o sofrimento pode indicar que a organização está adoecendo o sujeito. Para continuar desempenhando suas funções, o policial desenvolve estratégias defensivas, como a negação do medo, a adoção de postura emocionalmente rígida ou a minimização dos efeitos de situações traumáticas. Embora tais estratégias possibilitem a continuidade do trabalho, podem gerar prejuízos a longo prazo, afetando a saúde mental e as relações sociais. O reconhecimento desempenha papel fundamental nesse processo, pois transforma o sofrimento em experiência suportável. Quando o esforço do policial não é reconhecido pela instituição ou pela sociedade, o sofrimento tende a se converter em adoecimento. 
Nesse sentido, a entrevista qualitativa realizada pelo grupo é fundamental, pois permite ao policial expressar sua experiência, seus sentimentos e sua visão sobre o trabalho real. Trata-se de um passo importante para romper com a impessoalidade burocrática descrita por Weber e para oferecer o reconhecimento simbólico considerado essencial por Dejours. 
A metodologia utilizada pelo trabalho articula de forma complementar as duas abordagens teóricas. A fase quantitativa, estruturada a partir de formulários, reflete a racionalização weberiana ao buscar objetividade, mensuração e previsibilidade. Já a fase qualitativa, baseada em entrevistas, aproxima-se da perspectiva de Dejours ao priorizar a subjetividade, o sofrimento e o reconhecimento do trabalhador. Essa integração permite compreender não apenas a estrutura burocrática da PMDF, mas também os impactos dessa estrutura sobre a saúde mental dos policiais. 
A análise estrutural e psicossocial adquire ainda maior relevância quando enquadrada nas diretrizes de saúde pública. O sofrimento do policial não constitui apenas um problema individual ou organizacional, mas uma falha sistêmica em cumprir o que é preconizado por agências de saúde. A Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS), braço regional da Organização Mundial da Saúde (OMS), define saúde mental como um estado de bem-estar que permite ao indivíduo realizar suas habilidades, lidar com os estresses normais da vida e contribuir para sua comunidade. Essa definição amplia a responsabilidade institucional, ao exigir condições de trabalho que promovam o bem-estar de forma ativa, e não apenas a ausência de doença. O modelo weberiano, ao colocar a eficiência burocrática acima das necessidades humanas, contribui para dificultar a promoção desse bem-estar. 
A pesquisa do grupo se alinha às diretrizes da OPAS/OMS ao buscar evidências de que o ambiente de trabalho policial pode impedir o desenvolvimento pleno do indivíduo. No Brasil, a saúde mental constitui prioridade das políticas públicas, exigindo a organização de redes de atenção e a implementação de ações preventivas. O Ministério da Saúde estabelece diretrizes para a atenção psicossocial, visando à integralidade do cuidado. 
A Polícia Militar do Distrito Federal, enquanto instituição governamental, está legalmente obrigada a integrar tais diretrizes. Assim, a investigação extensionista acerca da existência e da eficácia de programas e políticas públicas busca verificar se a corporação transforma suas obrigações legais em ações concretas capazes de romper o ciclo de sofrimento e falta de reconhecimento dos policiais.
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